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JORNAT ...... NOTICIOSO 
- Redactor: ÔODOFREDO mARQUES-

EM SETEMBRO DO CORRENTE, 

ORLEANS SERA ILLUMINADA A ELE­

CTRICIDADE, SLGUNOO INt:ORMOU O 

ENGENHEIRO QUE, POR ORDEM DOS 

SRS. LAGE IRMÃO, fEZ. NA SEMANA 

ｾｮｎｏ＠ 11 IIOrlrans (Sta.Cath.), Domingo, 16de Maio de 1920, ｾｦＩＨｊｍｅｒＰＳＵ＠ fiNDA, A PLANTA DA VILLA. 

ｾＬ＠ ｾｾ＠ r ＢｾＮ＠ TmHU ｾｨｲｬ｡ｾｮＬＢ＠
--- --

a.ctual fisca.! do Governo, entre a. 
all'ir em favor do Poder que re-
presentll sem causar damnos 110 1 ______ _ 

povo que está. sendo baixamente 

ｎｾｴｾＧＱ＠ ｾｄ＠ Tuc,rio ção, não permittíndo a continua.­
Çào desse abuso. 

Nos preços dos demais iene­
ros s. s. não póde intervir; mas o 
caso que vimos d8 alludir. está. 
na sua alçada, e póde ser resol­
VIdo, 

A ",111 '01 11,1 11, 1 .. C""'IÇI "'11" 1'10,.. c..,. 
tI". "',!lu .... ,"I .. If l lIerl ",.,"0 • .. ,.. • ,.,. 

IIh do treftl 

o artigo 4· do Regulamento 
em viQ'or na Thereza Chn'stina 
cuja primeira parte ｲ･ｰｲｯ､ｵｺｩｾ＠
moS, estabelece Que a venda dos 
bllhetes cessa cinco minutos an­
tes da hora da PARTIDA dos trens, 
e, enlretllnto. continúa em exe­
cuçào a absurda deliberação do 
.r. chefe-do-irafego, interino 
que determinou Que a venda ､｡ｾ＠
passagens finalise cinco minutos 
antes da CHEGADA do comboio! 

Será Que o sr. chefe-do-trate­
go pensa Que está. collocado á.ci­
ma do Regulamento da Estmda 
ou será Que s . s. julga Que ｯｾ＠
Estatutos são farrapos de papel? 

Talvez nem uma coisa nem 
outra. Póde acontecer apenas 
que o alto tunccionario da nossa 
velha ferro-via em Que, na au­
sencia do dlrector, todos se jul­
gam com direito para ditar or 
dens, vivamente preoccupado 
em organisar o Que está. desman­
telado tenha feito à.s avessas o 
que deseJava determmar com a­
certo: erros de revisão, como di­
riamos nós;descarrilamentos, co­
mo dirá. s. s ., desde Que se tratll 
de estrada de terro. 

Dizer clrcumstanciadamente 
dos prejuizos Que a arbitraria 
medida sobre a venda dos bilhe­
tes antes da chegada dos trens, 
em vigor, tem causado e causa­
ri, é coisa desnecessaria, pois, 
qualquer pessoa de bom senso 
sabe que occaslona grandes 
damnos e represen ta um verda­
deiro attentado á. liberdade, o fa-

menosprezado. 
Referentemente á.s passagens 

de que vimos tratllndo, basta só­
mente que s. 5., de cuja acção 
ficamos á. espera, faça, com a 
sua autoridade. respeitllr o Re­
gulamento que está vigorando 
na Thereza Chrislma. 

ＭＭＭＭＭＭｾＮｾｾｾ ＭＧＭ ＭＭＭＭＭＭ

ａｾｮｮｾｕｬｬｬｭｩｮｮｾｬｲｾＱ＠
O sr. superintendente muni­

cipal de Orleans, recebeu o se­
guinte officio-circular datado 
de 'l do corrente: 

. Em nome do sr. Coronel Go­
vernador do Estado, peço a vos­
sa solicita intervenção, nesse 
municipio, afim de que sejam , 
pelas autoridades competentes, 
enviados para a Escola de A­
prendizes Marinheiros, deste Es­
tado, os meninos desprotegidos, 
visto estllr aquelle antigo viveiro 
da nossa. Marinhade Guerra muito 
desfalcado de aprendizes marl­
nheiros,evitando-seassim o des­
apparecimento dessa utilissima 
;nstituição, onde farão carreira 
util a elles proprios e á. nossa 
Patria. 

Saúde e Fraternidade 
José A. Boiteu 

Sobre as linhas transcriptlls. 
devem meditar e agir todos a­
Quelles que têm mfluencia no mu­
nicipio. os quaes, se providencia­
rem como devem,prestarãctbene­
ficios á. Marinha Brasileira e aos 
menores sem protecção. 

cto do passaieiro não poder con- -"-""'--..... ｾＭ Ｍ

tinuar viagem, resolvida no tra- DR H C 
jecto, sem pagar 50 0;- mais de . ER ILIO LUZ 
multa. . o ' De regresso do Rio, será. re-

E por fallar nos 50 ｾＯｾＬ＠ é ra- cebid.o hoje em Florianopolis, 
zoavel que se pregunte Quem comdlmHPonenltes LfeStllds,. o exmo. 
autorisa similhante e iUegal co- sr. r. ercllo uz, 19no Go-
b'ança. vernador do Estado. 

Torna-se extraordinariamente ｾＭＭｾＭ Ｍ
necessario, portanto, que o pro- HERMJ\ J\ CRUZ E SOUZfl 
blema das vendas das passagens A pedido do .Centro Civico e 
seja resolvido breve, com acerto Recreativo José Boiteux>, de 
e dentro do Regulamento, para Florianopolis, está. em nossa re­
eVitar que continúem os viajan·' dacção, á. disposição daquelles 
tes a serem levados á.s Estações Que qUiserem contribuir para a 
dos 10iares onde se destinam, erecção de uma herma ao gran­
pela mào, como fazem umas cri- dé"artistll negro - Cruz e Sou­
'nçM quando conduzem outros I za, uma subscripção em Que po­
no _ onde vae seu Teixeira? E' derá. ser inscripta qualquer im­
Qreciso que o dr. Oscar Castilho, I portancia. 

Tubarão, 13 de Maio de 1920. 

VIDA CARA 
Carne verde a 1$800, tainhas 

a 2$000. pães a $100, bananas 
a 20 réis! 

. A carestia da vida vae , entre 
nos, num crescendo IISsustlldor. 
Os generos de primeira necessi­
dade augmentam de preço dia­
riamente. Ao lado do operaria­
do , da classe pobre em geral. 
que clama conlra a exploraçào 
da excessiva alta dos generos a­
Iimenticios, os imprecindiveis 
para o nosso sustento, já for­
mam côro os remediados e abas­
tados . E o povo tem sobejas 
razões para. bradar angustiado 
contra o procedimento deshu­
mano dos Que lhe querem esfo­
lar, extorquir-lhe o ultimo réis 
de suas parcas economias. Tem 
razão. porque, nem todos os ar­
tigos tém tido alta; e os que tem 
subido. não é tIInto ao ponto de 
serem revendidos a. preços como 
pelos quaes estão sendo pagos. 

A carne verde, por exemplo, 
de 1 $200, passou para 1 $800 o 
kilo, e o xarque está. a 2$600. 
Farinha de mandioca, comprada 
a 5$500, é vendida a 6$ e .... 
8$000. O feijão ha pouco dias 
custava $500 o litro, tendo ago­
ra baixado um pouco. Compra.­
se aindaassucar grosso a 1$000 
quando já teve sensivel baixa. 
Ovos a 1$200 a duzia, bananas 
a 20 rés, pà.es, de hontem pjlra 
cá, a 100 réis, e assim os dema­
is generos! 

Hontem,forarr. expostos á. ven­
da, na banca, muitas tainhas, a 
2$000. Sómente das 9 horas 
em diante, Quando já. estllvam 
em começo de apodrecerem, fo­
ram vendidas a 1 $:;00 ! E IIS­
sim mesmo caras, não restou u­
ma. Todos -clamavam, maldizi­
am os carrascos esfoladores,mas 
iam comprando. 

Nunca se comprou peixe a 
preço igual! 

- RenunCIou o cariO de the­
soureiro do Club . l de Julho. , o 
sr. Pedro Castro. Para substi­
tuil-o, foi eleito hoje, por unani­
midade de votos. o sr. Francis­
co Pedro de Medeiros. digno a­
iente fiscal do consumo. 
- Sabemos ter o egregio Supe­
rior Tribunal de Justiça annul­
lado o processo movido pelas au­
toridades daqui contra Ibrahim 
Manoel de Souza e Julio Cacho­
eira, membros da directoria do 
Club <16 de Abril>. 

Está. no conhecimento do pu­
blico a causa desse processo. A 
decisà.o do inteiro Tribunal deu 
a u1timademã.onessapeça mons­
truosa e fez desapparecer quaes­
quer duvidas que por ventura 
podessem existir sobre si os se­
us autores agiram ou não de má 
fé, com o fim de perseiuir dois 
pobres homens. 

O egregio Superior Tribunal, 
praticou um acto de grande jus­
tiça. 

Correspondente. 

ＭＭ ｾＮＬＬＢＢＢＢＢＬＬｾｾＭ Ｍ

Novo fiscal 
Em substituiçã.o ao distincto 

engenheiro civil sr. José de Oli­
veira Fonseca, que foi nomeado 
chefe da fiscalisaçà.o. da parte 
do Governo, das linhas ferreas 
do sul do Estado, o dr. Oscar 
Castilhos, assumiu o logar de en­
genhe!ro-físcal da Thereza Chris­
tina. 
ｾ Ｎ＠

ASSIGNANTES 
Aos nossos favorecedores em 

geral, prevenimos que demos i­
nicioá.cobrança do valordas assi ­
gnaturas da Imprensa, do anno 
corrente. 

'nb QO ｾＱ Ｌｬｲｬｬ ｯ＠ ｾ Ｌｮｴ ｯ＠
Até aqu i, os peixeiros alega­

vam o pagamento do dizimo, pa-I. Dommgo proximo, realisar-se­
ra justificarem os preços absur- a nesta VI lia. com ｭｾｬｴＮ｡＠ pompa, 
dos. Entretllnto, ha mezes foi la festIVIdade do Dlvmo Espmto 
suspensa a cobrança do dizimo,e Santo. 
o povo continúa a pagar caro o --.... 
peixe. O sr. major Monteiro, "CORRE IO 5ERRflN O" 
･ｾｦｯｲ￧｡､ｯ｣ｨ･ｦ･＠ do executivomu- Reapparecerá breve, este nos-
nicipal, p6de e deve agir no sen- so apreciado confrade de S. Joa­
tido de pôr termo a essa explora.- I quim da Costa da Serra. 
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O C . I cto trens provisoriospara aqui, e reSCluma soluccionará. um problema que 
. . vira dar i rande impulso a.o com-

CresclUma, 5 de Malo de 1920.' mercio, á lavoura e á. industria 

D ' . d' locaes. 
ｾｲＭｳ･Ｍ｡Ｎ＠ noproXlmo ommi o, _ Fomos, hontem, pelas 6 ho-

8, a mauiuraçlo da cap.ella de ras, abalados com a noticia de 
Santa Barbara. constrUlda ｾｯｾ＠ mais um doloroso desastre oc­
o concurso dos operanos mmel- cor ido n'um trem de carvlo, 
ros, perto da. ｭｬｾ｡＠ ｐ｡ｵｬｾ＠ de ｵ｡ｾ､ｯ＠ descia com aliU ns car­
Frontin. RevestJr-se-á a. mau- ｾｯｳ＠ cheios, da mina Paulo de 
ｩｕｲｾ￧ｬｯＬ＠ de certa ｳ ｾｬ･ｭｭ､｡､･Ｌ＠ Frontin, distante pouco mais de 
reahsando-se ｮ･ｾｳ･＠ dia, no ｲ･ｦｾＭ um kilometro desta localidade. 
fldo templo, missa ｣｡ｾｴ｡､｡＠ as Nos carros vinham dois traba.-
10 horas e .novena á. nOite. Iha.dores, a.pertando os respecti-

Para. abnlha.ntal-a. virá. a. ban- vos freios . Como a descida é 
da musical .Lyra. ｔｵ｢｡ｲｯｮ･ｮｾ･ＮＬ＠ muito irande, a locomotiva e os 
de Tuba.rlo e mUitos romeiros carros nlo obedeceram os freios 
dessa Cidade. . . . e vinham em vertiiÍnosa dispa-

A exma. sra. d. RltJnha PIn- rada. Receiosos talvez de dar­
to. mUito tem ｣ｾｯｰ･ｲ｡､ｯ＠ para o se um descarrilamento, os tra-
realce dessa ｦ･ｳｴｾｶｬ､｡､･Ｎ＠ . balhadores jOiaram-se dos car-
- Em companhia de sua dlina U Bernardino Christia-

R 't' h p ' t ha ros. m, 
esposa sra. ｾ＠ 10 a 10 o, .ac .- no, de 19 annos, tubaronense, 
se nesta ｾｯ｣｡ｬｬ､｡､･＠ ha ｾ｡ｮｯｳ＠ dl- filho de Pedro Christiano, fel-o 
as, o dlstJncto enienhelro sr. dr. ti' f li 'dade que rolou 

PARA " 

Tosse. 
80 hitl!e, Catanho e l! 

demai. Alfecç6ea 
PulmOQal'llà 

Emulsão de &olt 

d P · to b I' ad h com a 10 e CI , Alexan re 10 , a a IZ o c e- . f' d 
fe da construcçllo do ramal fero para baiXO dos carros, Ican o I ir , 

T b • S d o todo esmaiado; o outro. do qual 

do puro ';leo' de 6pdo de 
hacalhAo da Norue ... , o, 
me dicamento eeieDtifico " 
que Dl o 06 aIlivia • irrita- t 

çlo como t a m bem Dutr. 
e f"rtalece o organillDo: o 
quo ｾ＠ precilO para dominai' 
• Inolutia por completo.. '-

reo para u ar .. o. . s. em - . b 
á. I t t e n6s linoramos o nome, rece eu a- [- ｾ＠rar-se- a gum empo en r, . 

afim de activar a conclusão dos penas um fenmento na ｣ｾ｢･￧ｾ Ｎ＠ <ft. t _ ........ 
t balh d f 'd al O enterramento do mfehz ...." .. ". • ｾ＠ra os o re en oram . . . I' h t 

T d d 'da cons 'lde- Chnstlano rea Isou-se on em 
oman o na eVI 'ta ' . f' t tab I 'd ra ão a veridica exposiçlo feita com mUI concurrenCla, ｳ･ｾＭ ｅｾｴ￡＠ eüzmen e res . e eCI o 

Çl ·t ada Imprensa da do as despezas dos funeraes fel- dos mcommodos de saude que pe a. concel u , _\ C b 'f . . 't 
situação de sobresaltos em que tas p ... a. ar 001 era.> . obniaram-no a sUJei ar-se a u · 
vivlamos, com os crimes e de- Correspondente. ｾ｡＠ mehndrosa operaçlo, o apre-
sordens que a cada momento da- ••• ｣ｬ｡ｾｯ＠ ｭｯｾｯ＠ sr. Pa.ulo Mendonça, 
va·se aqui , o ioverno mandou fALLEClffiEN'fOS SOCIO da firma LUIZ Sevenno & 
aUimentar o destacamento lo- . Comp., da Laguna. 
cal. Felizmente, devido a essa Alexandre Magno Aduccl Nossas ｦ･ｨ｣ｬｴ｡￧ｾ･ｳＮ＠
acertada providencia e á. enflriÍa Falleceu em Florianopolis, on- - Passou nesta vllla, o dr. Al-
do deleiado sr. Antonio V. Cas- de residia, na madruiada de 10 varo Catlo, de ｉｮＺ｢ｬｾｵ｢｡Ｎ＠ . 
caes, coadjuvado pelo esforçado do corrente, e sepultou-se na - ｃｯｾ＠ ｾｵ｡＠ ｧ･ｮｴｾｬ＠ filha seQhon­
e exemplar comr.landante do tarde do mesmo dia com enor- ta. Lytlcla, segulo para Lauro 
destacamento o cabo Euze- me acc.mpanhamento, o sr. Ale- Müller a .exma. sra. d. Hulda. 
bio Pereira, Cresciuma voltou á. :undre Magno Aducci. Mattos,. digna ･ｾｰｯｳ｡＠ do phar­
sua habitual calma. Caracter impolluto, funccio- maceubco ｳｾＮ＠ Jose ｾｮｴｵｮ･ｳ＠ Mat· 
- No domingo passado deu-se nario publico de reconhecida tos, de Flonanopohs. 
aqui um deploravel desastre, que competencia. o respeitavel ex- - A .• ｅｭｵｬｳｾｯ＠ de Scott. é um 
contristou a população. tincto que contava com um ele- ｭｾｭｦｬ｣ｯ Ｎ＠ ahmento, e nlo um 

Estavam os jovens Oleiario vado numero de amigos e admi- mero esbmulante. como slo os 
Silva e Antonio Benicio, no sa- radores, foi um chefe honrado preparados alcoohcos .• ａｴｴｾｳｴｯ＠
110 .Aldo Luzo, de propriedade dum honrado lar e era proieni. ｱｾ･ Ｎ＠ tenho empregado na minha 
daquelle, cerca das 14 1/2 ho- tor do talentoso catharinense, chmca a .• Emulsão de. Scotb 
rdS, a palestrar. Em certo mo- nosso prezadissimo amiio, sr.: tendo obtido ｳｾｭｰｲ･＠ opbmos re­
mento, Benicio põz-se a exami- dr. Fulvio Aducci, a quem a Im- sultados pnnclpalmente nas cre­
nar uma pistola "browing"quan- prensa envia mui sinceras con- anças convalescentes de doen­
do, inesperadamente, a mesma dolencias extensivas á.s demais ças graves, e tachlbsmo. 
dispara indo o projectil alojar- pessoas da distincta familia en- ｄｾＮ＠ Deocleciano Ramos 
se no braço direito de Oleiario. lutada. Bahia.>. 
Incontinenti foi o ferido trans- - Vende-se. na typ. da Impren-
portado para ｔｾ｢｡ｲ￣ｯＮ＠ ｲ･｣･｢ｾｮＭ Anginho sa, o Ｎ ａｮｮｾ｡ｲｩｯ＠ ｂ｡ｲｲｩｧ｡Ｍｶ･ｲｾ･＠ •. 
do. ali os curabvos necessanos, O nosso assiinante sr. Graci- - A passeiO, esteve nesta. vllla, 

o nosso amiio sr. Joio Greiorio, 
zeloso ｾ･ｮｴ･＠ da .Thereza Chri&­
tina.>, no Braço-do-..Norte. 
- A neiocios, estiveram nesta 
praça, os nossos amiios srs. Sa­
lomlo Castro, major Herminio 
Teixoira e Ediar Deliado,da La­
iUna; Pedro Genovez, de Pedri­
nhas, 

-------._-------
""T I\LICIO 
Completou bontem mais um 

anno de vida, o estimado moço 
sr. José Mendonça, empreiado 
do Correio Ambulante da .The­
reza Christina.>. 

Zeloso e cheio de attençlo pa­
ra com todos, o sr. Mendonça, 
apezar de exercer 10iar modesto 
no serviço dos correios, faz hon­
ra aos funccionarios postaes de 
Santa Catharina. 

Parabens da Imprensa. 

SOLJ:CJ:T .AD.AS 

E DITAL 
Governo Municipal 

De ordem do sr. Superinten­
dente Municipal, faço publico 
convite a todos os devedores da 
Fazenda Municipal para virem a 
esta Thesouraria pagar seus de­
bitos, no praso de 30 dias, a con­
tar desta da.ta. Caso contrario, 
seus nomes, sem excepçào, se­
rão publicados pela imprensa, e 
se procederá. a cobrança executi­
vamente. 

Thesouraria do Go"emo Mu­
nicipal de Orleans, 15 de Maio 
de 1920. 

Pedro Spritze Junior, 
Secretario-Thesoureiro. 

-0-

SEMEnTES DE TR IGO 
Na Secretaria do Governo 

Municipal de Orleans, distribui­
se iratuitamente sementes de 
triiO. Quem precisar pode procu­
rar nos dias uteis das 10 ás 15 
horas. 

Orleans, 12 de Maio de 1920. 
Pedro Spri/za Junior, 

Secretario. 
-0-

DENCIS'fA 
Plinio Tavares, dentista, sci­

entifica ao publico que abrio, no 
Holel Albar/on, o seu iabinete 
dentario, onde se acha á. ieral 
disposição, todos os dias . 

-0-

mlnlstr.ado.s pelo. competente e liano Machado e sua exma. es 0- com sua ex ma. consorte, o nos­
humanltano mediCO sr. ｾｲＮ＠ Otto sa, assaram a 11 do ｣ｯｲｲ･ｾ･Ｌ＠ so ｦｾｶｯｲ･｣･ｾｯｲ＠ s.r. Arnaldo Na­
Feuerschuette e onde amda se peloPirande desiolto da. perda pOlh: funcClonano da EmpreZa\ Está. á. venda, ｰｾｲ＠ preço com-
acha em tratamento. . de sua innocente filhinha Laura. Aincola, de ｔｵ｢ｾｲｬｯＮ＠ . modo, o novo prédiO da rua Ruy 

O e.st:!.do de Oleiario é satls- Nossos votos de pezar. - Em companhia duma ｳｵｾ＠ .Ir- ｂ｡ｲ｢ｯｳ｡ Ｌｱｾ･＠ tem acommodaçOes 

Iam ｉ ｉｄｾｲｬ ｺ ｡＠ AI ｾＬｾＡ｢ｬ＠

factono . mã, esteve entre n6s, em VIsita para famlha e um compartlmen-
- O commerclo e toda popula- __ A aos seus parentes, a. exma. sra. to proprio para neiocio, com 
ção estlo exhultando de aleiria C"S"MENTO d. Emilia Lehmkukl Pacheco, prateleiras e balcào. 
com a noticia que corre, com al- Consorciou-se hontem em Pe- virtuosa esposa do nosso favore- O prédio está. edificado no 
i um fundamento, de que do pro- dras Grandes, com a ientil se- cedor ir. Alvaro Machado Pa- centro da villa de Orleans. num 
xi mo dia 1 ｾ＠ de Junho em diante nhorita Julieta Lemos, o n0860 checo, do Braço·do ·Norte. terreno que tem 30 metros de 
correrão trens mixtos proviso- bom ami&,o sr. Tobias Pereira, - O Vinho Creosolado do Phar· frente e 50 de fundo e que pos­
rios entre Tubarão e Crelcluma, socio-ierente da casa commer- maceutico Chimico João da Sil- súe superior aiua de beber e de 
para conduzir caria e pass3.iei- cial Benjamin Cunha, daquella va Silveira ｾ＠ cura infa1ivel as lavar. 
TOS. localidade. molestias pulmonares. Trata.se, em Orleans, com o 

Si o operoso enienheiro dr.! Aos recem-ca.sados, os nos-I- Com sua exma. esposa e fi- .eu proprietario, 
Ernam Cotrim estabelecerde f ... S08 linceros parabens. Ihinhos, permaneceu nesta villa, l lLUe Ldo S01J!lts. 

fLIXIR 
., Phco. C 
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. 
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o nosso ｡ｬｔｬｾＧ＠ S 
zelollO b ao Ir, ｊｏｉｯｾ＠., ,ente d, ,'ti.. -
... na., no Bra,.A > '1It"-1L ... 
- A na . ""'1"'"110-110". '""'" aOCIOI , et\h .... 
Praça, Os nOSSOt Ｎｾ＠ ｾ＠
lomào Castro 'mlrOt Ira. S&. 
Teixeira e ｅ､ｩ｡ｾｾｴｬＧｦｴｬｩｬｩｯ＠
iUna; Pedro Otn ｣Ｌｾ＠ l6. 
nh&s, o'ez. da ｾ＠

Ｂｴｉｾ＠Completou bonte
m 

. 
anno de vida. o eatilTiad Ibtit ... 
sr. José . Mendonça, ｾ＠ "" 
do Correio ａｭｾｴ･ｾＧｕｉｄ＠
reza ChriStin&>. ."." 

Zeloso e cheio dhttan 
ra COm tOdos, o Ir. ｍ･Ｚｾ＠
'pezar ｾ･＠ exercer lonr ｲｮｾ＠
no serviço dOI COrreioa, ｾ＠ boa. 
ra &os funCCIOnl/'iOt PoItiea de 
Santa Catharina. 

Parabens da ImpTeilSl.. . --­ｾｏｌｉｃｉＧｬＧｊ｜ＮｬＩＡＴ＠

EDI'l'AL 
Govemo MUlliciPil 

De ordem do ar. SUJlennIaD. 
dente MuniCipal, faço PIItitico 
convite a tOdos os deVedores da 
Fazenda Municipal para 'irtm, 
esta Thesourana PIPr "'" dto 
bitos, no praso de 150 dia., a coa. 

que I tar desta data. Caso conllvio, 
seus nomes, sem excepçio ... 
mo publicado. pel, imPilllll, I 
se procederá a cObrançauaen. 
vamente. 

Thesouraria do Go,1mO lia. 
nicipal de Orleans, 15 dt lIaiD 

r. AI-I de 1920. '. 
Pedro Spl"ita JU1J/OT, 

Secretario-ThelOUrtiru. 
-o-

um 
ã.o os 
ttesto 
minha 
IScotb 

5EI1f:OTE5 DE TRI60 
Na Secretaria do ｾ＠

Municipal de Orleans. ｾ＠
se ｩｲ｡ｴｵｩｴ｡ｲｮ･ｮｾ＠ aeme:'"prvc. 
t . o QUI, m precisar poli • 
ni . . das lO ial. rar nos dliU utelS 

horas. 12 de MJio de Im 
Orleans, 5 "- J_ 

Pedro pr,..... ' 
Secretario. 

os re-I 
scre-I DFNr -0-
doen- .ul IvlS'I"A 

Pbnlo Tavares, dentillao lO-

OI enbfica ao pubtico que ..... 
I Hotel Alberlon, o NU .... 

Ipren- dentano, onde se aobI , .. 
erd dllPOSlyio, todos OI diII. 

e'. 

,:::;: hm ｉￇｉｾ＠ Ｑｉｾ＠
Jlpreza Está á venda. por prIOI-

modo, o noVO pr*lio di 
sua ir-' Barbol&.que tem - ' .. : 

visita para famUia e um COi .. ｾ ＩＬ＠
to. .ra: to proprio para lf#IlIA 

heco, prateleiríU e bIIe1O· 
avore- O prédío eItá -..-. 
o P .. centro da ,nla de ｾＭＺ＠

terreno que tem 10"'" , 
Phar- frente e 50 d. fuDdO' ... 

da Síl- .ú, lupanor .,ui de .-' 

lvel li lavai'. .u..aL .. ' Trata· .. , l1li ｾ＠

• fi-
l
' ,eu propri·&ariOo. _Ia --..... 

viII&. bI"-

• 

--= ｉｍｲｒｅｎＵｾ＠ - Dominio, 16 de 

Bebam Café (astvo 
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TERRENO E CASA A' 
VENDA 

o MELHOR E O MAIS SABOROSO 
ｲ･ｬｬＬｾＱ＠ ｾＮ＠ ｾＬｾｲＬｬ＠

., .......... ｾ＠ C!e> Ｎ｟ｾｾ＠ • 

- Representações -
End. Telgr. : fELI BRI\L 

v LIl U I..-JI.. UIlI'" ｾｙｐｯｩｲ｡ＭＱ＠ Rheumatismo e s\'philis (miaria Coixa poslol. 86 
phia completa. em perfeito esta- Attesto que tenho em re ad . 
d de conservação possuindo 21 II t p i o LAGUNA - Sta. Cathanna J o , . com exce en es resultados o EU .. j 
pnllo8, podendo senmpresso um , XIR DE NOGUEIRA,do Phar- 0-

Vende-ae um terreno situado 
no .Barro Vermelho., nesta vil­
la, com 22, 272 braças quadra­
das, possuindo um reiular peda­
ço de matta viriem e tendo um 
irande potreiro e uma boa casa 
propria para moradia. 
ｔｲ｡ｾｳ･＠ com 

Jornal formato 48xõO:machmas I maceutico chimico Joào da Silva CASA A VENDA 
de cortar papel, entrehnhas, per- S'I . d h'l' . 

I ! ｶｾｬｲ｡＠ em casos e SYP IIS ter- Vende-se a casa de propneda. 
furar. numerar e brochar, por clana e de rheumatismo syphili - d d F d . F Id á 

LUIZ CORRh DI SOUZA SOBRINHO. 
-0-

COLLEGIO S. JOSÉ muicommodo eem condi- . e o sr .. re ･ｮｾｯ＠ e mann, 
preço . tICO. rua Accaclo Moreira, em Orleans çõesfavoravels.Cartasdepropos_ Bahia 18 de Julho de 1916 '. d" 

á dacção do Correio Serra- .' " . que e propna para mora ｉｾ＠ e que 
ta re . Dr. JOSInO Corre a Collas - Ga- está Situada entre os predlos dos 
no, São JoaqUim. tedratico da Faculdade de Me- srs. Otto PfOtzenreuter e José 

O internato está. aberto des­
de o dia 19 de Fevereiro, func­
cionando conforme prospecto. 

EU<5ENIO
o 
BOSSLE dicina da Bahia. Antunes Mattos. . 

No mesmo dia foram reaber­
tas as aulas do anno lectivo de 
1920. 

- DENTISTA - V d - t d B 'I Trata.-se, nesta vllla, com A Superiora, en e se em o o o razl J olo FELoM NN 
Avisa aos habitantes do muni- e Republicas Sul Americanas. A . IR. HUMIUANA. 

cipio que, na semana finda, abtio -0- B . _ . 
aqui o seu gabinete de?tario, nu- ｾ＠ Casemiras e peluci- oa occaSlao para ennquecer 
ma das salas da resldencla do ｾ＠ as, superiores e por EMPORIO ｃｏｌｏｾｉａｌＬ＠ uma casa que abriu suas portas no (lia 
sr. José Fernandes Lima, (sobra- preços com modos, na casa PI- 18 do corrente é um estabelecimento que offerece grandes van-
do que pertenceu a.o sr. Emes- I

I NHO & COM P.-Orleans. tagens em todososartigos,pl'lnciplllmenle ｾｭ｡ｲｭ｡ｲｩｮｨｵ･ｦ｡ｺ･ｮ､｡ｳＮ＠
to Morello). -0- Agora é bóa occasião para os commerciantes fazerem ,eu, 

-0- I sortimentos. Garantimos um abatimento de 20"1. sobre qual-
ｅｌｬｘｉｾ＠ DE ｏｏｇｕｅｉｾｦｴ Ｌ＠ Dr. Newton Vieira Ramos quer outra casa. 

do ｐｾ｣ｯＮ＠ Chco. João da Silva 'I Diplomado pela faculdade de A nossa ｬｯｮｧｾ＠ experiencia, as nossas ｲ･｣ｯｮｨ･ｾｩＨｬ｡ｳ＠ rela-
Silveira. lIIedicina do Rio de Janeiro. ções, o nosso conheCimento sobre esse ｲｾｭｯ＠ de ｮ･ｧｯ｣ｾｯＬ＠ que ｮｯｾ＠

Cura - CANCROS DUROS I ___ autorizam a dizer que ｳｾ＠ compramos Ｘｾｴｬｧｯｳ＠ vendavels, e a nossa 
-0- A ttende a chamados a qual- pequena porcentagem, sao u ma garantia para a nossa .lmmensa 

"Cafe' Castro" quer hora do dia e da noite, freguezia.' que se estende ｰｯｾ＠ todo o sul do Estado. 
dentro deste municipio. Con- EIS o segredo de ennquecer, que é o de comprar barato 

,. ｮｾｌｈｏｒ＠ MIIRCII De CliPe MOlDO I sulta todos os dias uteis em a para vender barato e ter freguezes para sempr.e. . 
Fabrica a vapor fundada em915 sua residencia. Portantc, visitem o EMPORIO C.OLONIAL, predlO no-

Castro Irm'o Fabricantes . S c th' vo, das cinco columnas, bem em frente a parada dos trens. 
o. - ,li S. JoaqUIm - . a anna. :IR]\,/[ÃOS PAULO 

Rua dr. Lauro Müller-TUBAR.l.O 111 I1 
.C;"r.r.A .. "r,,< ri .. F/ias Paulo & Irmão. -0-

Variadissimo sortimento 
de artigos de folha, de cOres, na 
CASA CARDOSO - Orleans. ｉ ｾＺ［ＺＺ［ｩｴＺｾｾｾＺＮＬＬｾＺ［ｾｾ［Ｂ＠ i Club Excdsior 
Ｂｾｾ ］］］］］［］］ｾｾｾＺ］ｾｾｾｾＺ［Ｚ［［ｪｾ Ｑ＠ I .= 
papaizo aa haguna ｄｉｅｈｌＦｾｾｉｍｉｔａｄａ＠

I 

• 

Sempre lriumphanle, sempre inimigo da careslia 
e omigo da baroleza, e possuindo sempre grandes 
nOVidades, esle P ARAIZO lem sido um 
verdadeiro emporio commercial. 

Porque não leme concurrencia, é procurado por 
lodo O sul do Eslado. Não ho senhuras, senhori­
las e cavalheiros, que não fiquem salisf!:ilos 00 visi­
larem esle fallado e conhecido P ARAIZO. 
Os commercionles que negociam com o PA­
RAIZO DA LAGUNA, ob­
lêm enormes lucros. 

SIL'VA. FERREIRA &. comp. 

Autorisado a funccionar pelo Decreto N .11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N . 191. 
ＭＭＭＭＭＭｾＮｾｾｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭ

CAPITAL: 300:000.000 
___ ＢＢＬｾＧＭａ＠ ___ 

no fREMIOS POR MEZ NO VALOR TOTAL DE 
RS. 46:000"$000. 110·40 fREMI05 POR 

ANNO NO VALOR TOTAL DE RS. ＵＵＲＺＰＰＰｾｏｏｏ Ｎ＠
•• I 

TUDO pela modica mensalidade de ｾＮｏｏｏＺ＠
ＭＭＭＭＭＭ ＭｾＮｾｾｾＭＮｾＭＭＭＭ Ｍ

Melhores informações, dará o representante nesta villa, 
FEL:ISBERTO CARDOSO DA ROCHA!. 

'!' .... 

E MOLESTIAS DO PEITO usem sempre o 

Xarope de Grindelia 
DE OLIVEIRA JUNIOR 

o 
..c 

Q) 

E 
o 
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---ｾｎｄＮ＠ ｮｾｌｅｃ ＮＺ＠ ｏｌｉｖｾｬｾｬ｜＠

Cl\lXl\ rOSTl\L, :16 

IMPORTADORES 
ｄｾ＠

SECC05 E MOLHI\DOS 

Rua Coronel Gustavo Richard 

ｾ ｾｾｴｾｾａｾｾｾｾｾａｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠

C u ra L.I_Ilm_nl .... lfo : i A H D n ｾ＠ W E H D K A U U J ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ MP. f 
tertas do rUlOçO ｾ＠ ｾ＠

ｉ｣ｮＺｾｬｭＢＧｉｏＢ＠ do uto-
I 
ｾ＠ IMPORTAÇÃO _ EX PO RTAÇÃ O ｾ＠

orr mento dOI ou... ｟ｾ＠ *' 
dos. '7lG r 

ｒｾＺｾＮｭｬｬｬＮｭＮ＠ em co- ｾ＠ Florianopolis .Lages e Laguna tt 
MI.""" di pell.. .lIf1 = SAN"T A CA TEl:ARI:N" A = ｾ＠

AlftcçOu d. .: • • • ;; 

ｾｰｾ＠ ｾ＠ * 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

LAGUN"A Oorunopel- ｾ＠ Secção de fozendos. armarinho. miudezas. * 
Estado de Santa Catharina ｔＺｾｏＢＢ＠ ... I ｾ＠ ele. - Secção de ferragens. mochinas de loda a es- * 
ｾ＠ co.... ｾ＠ pecie. inslrumenlos pora lavoura. molores. 7 
ｾ＠ _"': - '" -o .ntros .... ｾ＠ _. . 
ｾ＠ ｾ＠ ;:, 5 ｾ＠ ri ,I .... 0.. ｾ＠ elc. - Secçao de eslivas. kerozene. gazolma. ･ｬ｣Ｎｾ Ｎ＠
o ｾ＠ ｾ［ｩＮＮＮ［＠ o("') ｏｯｮｯｲＢＧｾ｡ｳＮ＠ i- • 
.:: " " ｾＮ＠ '" '"' o CorbunC\lIOl. • , D . d C - d d 1.-«-
:; ｾ＠ ;; ｾ＠ ,,:;- tIO 3 i I FI.,",... -lIil eposlto e arVao e pe ra ｾ｟＠
.. -'" ;; ." ｾ＠ co "'"0 ｾｰＮ＠ I E.plnh ••. ' ｾ＠ Cardiff e Americano ｾ＼｟＠
ｾ＠ 5 ｾ Ｎ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ g:L ｾｰＮ＠ R.dtlUSIn.. 1 }.-
::: ::-;; ";;; ... o 3 (SI:? Flore. br_ ｾ＠ A i 'ti * 
;; ,i ｾ＠ ｾ＠ ;. ":I ｾＬＮＬ＠ --31 cu. ｾ Ｎ＠ E«-
ｾ＠ｾ＠ ＧｧｾＮＢ＠ E. ｾ＿＠ ...- Ulce",. ｾ＠ sea .$ ._*' ｟ｾｳ＠ ;+ 
.;;- o _ - . ｾ＠ _. (J) (J) --=- TumorCL ｾ＠ , 
ｾＮ＠ :::: ｾ＠ o "": .-. t"O -=- ｾｾ＠
- ｾ＠ - ｾ＠ ;:: ｾ＠ ｾ＠ CJq Sarna.., d ...... 
g ｾＮｾ＠ -" 2" ";; ｾ＠ Cry.'IS. -li!; Trapiche de atracação e vapores e navios. com ar- * 

c _ _ _ ""') ("') til --=- Escrophul.. ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠ ｾ Ｎ ［［＠ ｾＧＢ＠ ｾ＠ ｾ＠ 1> e: I DIr'hrOL ｾＺＺ ｩＡ＠ - mazens para cargas - ｾ＠
ｾ＠ .:.o o..;s .. ｾ＠ r-T- ｾ＠ 8oubu. ｾ＠
_ .. - ｾ＠ '"':I .... ..... 

..::.. 3 . ＮＺＮＮＮＮｾ＠ " i. 3 ｾ＠ e. finllmenl .. ｾ＠ Correspondentes de dIversos Bancos naclO- ;:., .... 
"' ｾ＠ QlI ê'! '-:; OI fi) -=-- Boubons • • ｾＭＨＭ

ｾ＠ g': ê ::i ｾ＠ 3 3 todas .. mo- ＺＺ ｾ＠ naes e estrangeiros ｾｲ＠=. - :::: aO _ Oe e o Itllla. pro> ｾ＠ f_ ,*, 
- .... - ""- ｾｾ＠ . _,Oil !...lL ;:;- ｾ＠ ｾ＠ -= Ｎｾ［［Ａ＠ -':::" ytnltntu .. -m; _ _ ｾ＠- "' -... ::;?! ｾ＠ ｾ＠ &. IIniue. ｾ＠ CORRESPOliDENTES DO BAYCO DE NAPOLI ·.h 

ｾ＠ :::: ""'l _ . ｾ＠ ｾＧｬｇ＠ ｾ＠

i.;' ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ｾ＠ ｾ＠ : iUIIDE mUllTIYD DO uam ｾ Ｎ Ｎ＠ REI1E55 f1 5 PflRfI fl ITI\LlfI ｾ＠
ｃＢＧｾｾｾＺ［＿＠ 0"'< - ｾ＠ * 
f. ｾ＠ ｾ＠ ;;. i ｾ＠ .g;g ［ｾｾ＠ CARIMBOS DE BOR- *' Vendedores dos aulomoveis ·OVERLAND· ;J«-
Y ｾ＠ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ [. ti ｾｾ＠ RACHA, de lodos os de- I ｾ＠ Tratam da cobrança de ordenados conlo nas ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠ ; ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾＧｲ＠ 00 senhos.e. lamanhas. ｰｯ､･ｾ＠ ｾ＠ repartições publtcas. reltradas da Caixa ·Economica. * 

ｾＬ＠ ;- ｾ＠ ｾ＠ §."" ser adquiridos na Iypographla -*:j juros de apoltces e dividendos. E<+-
.; .. ';' . ":' Si da Imprensa. Ｍｾ＠ Encarregom-se da acquisição de quaesquer ma- ｾ＠

ｾ ＮＺｲＮＧ［ＺＢｾｾＧｲ［＠ ｾＧｾｾ Ｇ ＪｾｊＮＭｾＧｲＪｾＮｾｾ＠ ｾＢｲ［＠ ,I;;'7\-).,.{ :lleriaes para emprezas. induslrio. redes de agua e ex- [t 
Ｇｾｉ ｉ ｾＭＧｦｪ＠ ｾｾ￧Ｍｾ Ｇ ｾ［ｻｊ Ｎ＠ ｩ ＧｃＺＧＭＧｩｪ ｖ Ｌ［ＬＬｾ Ｇ＠ 'G'''''' ｾ＠ ｾＭＧｦｪ Ｇｯ｜Ｎ＼ ＧＺＢＧ ｬ＠ .... ([l goltos. Inslallações eleclricas elc. ....... 

. ... ｾ Ｇｃｉ＠ ... • ｾ ｟ ｾｾ ｟ ＮＮＺＺＺ［ｾｾｾ＠ "'" _ """ _ ;00.: ｟ ｾｾ Ｎ ｾ＠ -"7G I ｾ＠

Cas a \ Ca r dos o m- ＧｈＪＧｴＢｴＢＮｦｬＧＭｦＧｦＧｪＱＢｈｭｮＢＮｦｬＧＧＧＧ［ＧｴｾＧｴＢＧｦＧｦＧｬｴ＠

DE 

J oão Cardoso Bittencourt 
Fazendas. armarinho. ferrogens. café. 

kerozene. sal. elc. elc. 

REPRESE};'r ANTE DO 

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 

FILIAL E:N[ J.\.II:INAS 
---

Endereço lelegraphico: CARDOSO 

• - CODIGO RIBEIRO-

RUA VIDAL RAMOS 

Armazem de seccos e molhados. Loja 
Fazendas. Ferragens e Armarinho. 

Recebeu e eslá vendendo por preço ba­
ralisslmo. um grande e variado sortimento 

de cosem iras e peluclas. 

15 de Novembro 

Ｈｓｏ ｂｾｬ｜ｄｏ＠ Dl\ ｾｍｲｾｾｚｬ｜Ｉ＠

-, 

JORNA 
_ R edactor: eJO 

ftO NO 1I ｾ ｏｲｬ･｡ｮｳ＠ (Sta. Cath.), 

1;)". 
\ 

P assará a 29, a 
data ' natalícía do 
exmo. sr. dr. Her-

I!

CíliO Luz. dígno go-
vernador do Esta­
do. 

Faltar de &. exa. 
ｾｾｭｯ＠ político e ad 
min istrador. é coisa 
que se nào torna 
preciso. porque as 
geraes manifesta­
çOJS de apreço quo I o benemerito catha­

, rinense recebe de 

\ 

espaço a espaço dos 
seus conterraneos 
e dos brasilei ros de 
nomeada. dizem de 
modo categorico do 
valor todo de s. exa. 
como eminente es-

I 
tadista. na exacta 
accepçào do voca-

\..,.,::: bulo. 
E nós. como catharir 

feitos rendendo. pelo natal I 
menagem a.o exmo. sr. 'dr. ) 
lhante. vem dirigindo os des 

ｬｾｾＭ］ｾ＠
ｾ＠ . 

"Thmu ｾ ｨｲｬｬｾｬｮＬＢ＠
P ela leitura dum AVISO aftl 

do. segunda-feira ultima. na 
tação da Thereza Christina. 
ta villa, soubemos haver flc 
sem etfeito. ATE SEGUNDA ORt 

a determinação que não perr 
tia. sem 50! de multa., a ve 
dos bilhetes de passagens deI 
da chegada dos trens ás E 
çOes. 

Nós. que fomos dos prime 
que bradámos contra similhé 
resolução que sobre ser co 
ria a.o Regulamento da Estr 
em vigor. constituía um ve 
deiro attentado á. líberdade 
passageiros. sentimo-nos 
tentes com o saber sem 
uma medida que. se não f, 
revogada., preJudicaria eno 
mente uma população íntelr 

Verdade é. que. antecip 
mente. contavamos certos 
a nullidade da arbitraria ac 
já porque. na. época actual 
que o povo tem sciencia pr 
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